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DO 
Cantinho dos Rapazes -
Recebi há dias uma carta de 

um dos nossos, algures no 
Norte de Angola, em serviço 
militar. Li-a. Reli-a. E fiz ·o Eles, o tr{])balho e uma paisagem da nossa Aldeia de· BengueM 
propósito de não reservar para 
mim só a alegria que me trouxe. 
Quis mostra-vos a grandeza de alma e os sentimentos nobres de que sois portadores, às vezes 
sem dardes conta disso. E nós também. 

Nem sempre, enquanto estais debaixo das asas da Mãe - Obra da Rua, dais o valor 
devido ao bem que possuís. Pela experiência o sabem os vossos Padres e vós também o s-abeis. 
O afastamento mais ou menos prolongado das pessoas com que conviveis, dos cuidados de que 
sois objecto, sempre limitados, é certo, como limitadas são as pessoas (l'Ue cuidam de vós, 
dizia eu, o afastamento faz-nos ver e sentir com intensidade nova o que antes não víamos nem 
sentiamos. Não é verdade que só avaliamos verdadeh:amente o amor que temos aos nossos pais, 
à nossa mãe, à nossa casa, quando nos afastamos durante um tempo mais ou menos longo? Mas 
não penseis que este facto se dá apenas com grande parte de vós, pois dá-se mais ou menos 
com todos. Mas a força da família é uma grande realidade. E é por isso que também vós, passados os 
momentos de cris·e e atingida a maturidade, sempre relativa, reconhecereis o bem de que sois 
objecto enquanto viveis no seio da grande famf lia que é a Obra da Rua. Isto revela que sois 
rapazes normais. Que sois justos. Por isso sentis necessidade de manifestar para ·com a Obra a 
vossa gratidão. Está certo. E sabei que aos pais de família estes vossos sentimentos são um gran
de estimulo e muito os ajudam. 

Tudo isto vem a propósito de uma carta que um de vós, ausente há três anos do nosso 
convívio, por força do serviço militar, escreveu e de que vou transcrever alguns períodos: 

Continua na QUARTA página 

Os nossos gatos arranjaram 
cá em Casa uma «mãezinha». 
É a Ti Francelina, nossa lava
deira-chefe. Já de há muito que 
eu venho notando que ela tem 
tido sempre a preocupação de 
fornecer a alimentação aos bi· 
chanos. Ninguém mais olha por 
eles. Eles são· fugidlos e, ao 
aproximar de alguém, num 
ápice se escondem. O seu lugar 

~- f.avoriw é o sótão. Ali seguem
J! -se, de quando. em vez, caçadas 
~ furtlyas no escuro aos ratos. 

São inimigos figadais! Ti Fran
celina trata-os com todo o cari
nho e devota-lhes um amorzi
nllo multe especial. A camio
neta chega com o comer dos 
porcos e ela imediatamente vai 
a correr buscar uns tiocadinbos 
de peixe .ou de carne, a fim 
de preparar a mesa aes ani
mais. Por sua vez, os ditos têm 
para oom ela um instintivo sen· 
timento de gratidão, não a 
largam. Para qualquer parte pa
ra onde ela vá, seja para vir 
buscar a roupa suja, seJa para 
ir fazer o almoço, ai vão os 
gatos atrás dela. São três, dois 
gat-os . e uma ga~ Os animais, 
na força do seu instinto, tam
bém sabem ser .gratos para com 

LO-URENÇO MARQUES 
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O estar longe, impedido de acompa
nhar o dia a dia da vida dos nossos rapazes, 
por' uma paragem forçada em Luanda, aonde 
vim para um encontro com os nossos Pa
dres de Angola, faz-me olhar com mais 
atenção os miúdos da rua que rou encon
trando e sentir mais viva a aproximação 
interior daqueles que deixei em casa. 

Nesta tarde de sábadQ, estando a 
escrevinhar umas coisas para esta crónica, 
numa esplanada, em frente à bafa que. é · 
moldura encantadora desta Lisboa de An
gola, chega-me, rente, um nativo dos seus 
18 anos. Pede-me com respeito dinheiro 
para matar a fome. Meto-me com ele. 
Nunca trabalhou. Nunca entrou na escola. 
A sua vida ·tem sido um estender a mão. 
Pergunto-lhe quando vai para o serviço 
militar. Af ae menos podia ser útil e recu
perar-se. Pede licença para se retirar e va.l 
atrás de pessoas que passam a repetir a 
mesma mentira. Quanto recebe um vàdio 

destes, na roda do dia, de pessoas que dão 
sem pensar? Quando custa um vàdio à 
sociedade? Quanto ftlais não vai custar 
quando for um homem perigoso! Perdido 
já o é. Como vai a sociedade defender-sé 
dele? Com a polícia, !OS tribunais, as ca
deias... onde, numa hipótese ainda wlgar, 
vai apurar a escola que a rua lhe deu, 
tlonde sairá portanto mais preparado para 
ser um algoz da mesma sociedade que o 
criou como um filha ilegítimo. Que lhe 
deu a sociedade? A rua por casa, a vadia
gem por ocupação, a mentira e a pedincha 
como estilo de vida. Quanto devemos a 
um vàdio! Quanto devemos a um preso! 
Vejo cadeias cheias deles e quantos eram 
assim! 

Como é apaixonante o meu trabalhá 
com os filhos de ninguém; ter uma cas:a 
onde esqueçam · a rua e a fome e vivam 
felize·s e despreocupados! 

Estou aqui a fazer horas ·para abraçar 
um dos nbSsos que serve a Obra na Casa 
de Benguela e passa regressando de férias 
na Metrópole. V ai feliz eom sua esposa e 
fllhos. Recordo os· seus tempos difíceis na 
Casa de Lisboa. De lá mudou para Paço 
de Sousa para bem ~ele e meu. Ali se fez 
homem e de Já partiu para servir a Obra 
que lhe deu a mão e o salvou. Que feliz 
ele e nós! Quem não compreende quanto 
vale um homem assim? E como este, quan
tos? ~is em LoJ,Uenço Marques temos, 
como foi exposto no núme110 anterior, uma 
grande obra a f~r. Quem compreende o 
seu valor não pode negar-se a. contribuir. 
Vou bater a muitas portas. As maiores têm 
sido as mais fedladas. E passa nelas tanta 
gentel Espero que se abram; mas confio 
mais nas mais pequenasl 

Padre José Maria 

·as pessoas que os tratam ben 
Os homens, esses desconhec 
dos, é que tantas vezes, ~nd 
animais superiores, com blstin 
e inteligência, desconheéel 
estes nobres sentimentos ( 
gratidão. É tão bonito receb4 
para na devida altura dari Ho 
em dia há tão pouco, vê-se ti 
peuco disto. A Ti Francelli 
e os gatos! Fazem-me pens; 
Os gatos e todos os outros· ali 
mais dão na maior parte d: 
vezes autênticas lições de g 
nerosidade, de dedicação, 4 

amor aos outros, de entrega 
renúncia total, aos homens. 
neoossãrio nós sabermos extn 
com lucro essas maravUhos 
lições dos animais inferi 

S. Francisco de Assis, ~ 
através de toda a Naturel 
(flores, animaizinhos, feras 
tudo o mais) a presenÇa aút 
tiea, real e concreta de QJ 
Deus está no meio de nós. Tut 
para ele, d«;!sde , o mais peqll 
nino dos seres até ao mai' 
desde a mais pequenfua ..,ec: 
bruta até ao maior ediffclo 
mundo, desde ·as · flores . e 
pontâneas · d~ campo até·-. 
fontes claras de água corr~n 
lhe dava a sensação de fiJ 
era um sinal da presença CC 

creta de Deus entre os home 
S. Francisco sabia observar 
colher lucros dessa observaçi 
Do mesmo modo é preciso Cl 
nós colhamos frutos da ohs 
vação directa do mundo ~ 
creto, de toda a natureza em 
em ordem a t&lltas vezes pod 
mos ser muito melhores. 

Os moralistas ~ os gr~ 
fabulistas embrenhavam-se 1 

apólogos dialogais, cujas per 
nagens eram animals, com 
fim único e exclusivo de po 
corrigir defeitos humanos. A1 
v~s dos anlinais tiravam liç~ 

Outro dia, foi a wn sába 
na minha habitual ronda 
saber os salários para depois 
pagar, dei comigo na casa OJ 

a roupa é lavada. Ti PátJ 
não estava. 'Não tinha vil 
nesse dia. Somente Ti Fra11 
lina e Ti Vicência. 

Ao entrar ali, TI FranceJ 
apontou-me um cantinho 
sala onde estava qualquer· c , 
parecida com um pequen 
cesto. Abeirei-me. Lá dell 
estavam 3 gatinhos recém
eidos. «Um é gato, que 



O «RusSC»> tem 12 anos e 
está entre nós há mais de 3. 
Raptado de táxi pela mãe, pes
soa Incapaz a todos os títulos, 
foi levado para o Porto. Pela 
mão tutelar do Tribunal voltou, 
porém, ao seu lugar. Fez-se 
justiça. Pelo bem do Rapaz 
congratulamo-nos com o facto. 
Assim sucedesse sempre e esta
ria favorecido o trabalho de 
quem se devota, com total de
sinteresse, ao serviço dos ir· 
mãos abandonados, sem famflia 
ou oriundos de m~ios onde 
grassam apenas os maus exem
plos. 

O «Rolhas», da mesma idade, 
é nosso há quase quatro anos~ 
Extrovertido por natureza, mo
lhando ainda a cama, simulado 
nas palavras e nas atitudes, é 
ás no tw.ist... Gostamos dele, 
apesar das dores de cabeça que 
nos tem dado. V elo a pedido 
da Junta de Freguesia de Car
naxlde, dado que, tendo perdi· 
do a mãe, o pai o colocou aos 
cuidados de uma mulher em 
troca de remuner~ão que, a 
certa altura, deixou de se,r 
satisfeita. Por Isso foi entregue 
à guarda da avó materna, doente 
e com 70 anos, vivendo numa 
barraca para os lados de Algés, 
&té ao seu ingressro aqui. Ex
cepção feita à pobre velhinha, 
nunca ninguém o visitou ou 
quis saber dele. Eis que agora 
nos aparec~ a companheira do 
pai para o levar ..• Vamos a ver 
C()JJIO as coisas se processam 
e se o espírito das leis nos 
ajuda a defender o irrequieto· 

No dia 13 fez um ano que 
começámos com as nossas obras 
em Coimbra. Os rapazes quise
ram juntar-se à volta do Altar 
para louvar e agradecer ao 
Senhor. Louvar o Senhor que é 
o principio e a causa de todo 
o bem, motor do pequenino 
bem que cada um de nós é 
capaz de operar. 

Agradecer ao Senhor um ano 
em que O sentimos bem pre
sente. Presente segurando a 
todos nos andaimes e em cima 
das paredes: não houve uma 
queda e são todos rapazes no
vos. Pre1>~nte no sangue de cada 
um, pois apesar de muitas espe
tadelas. de pregos, não houve 
qualquer infecção. Presente em 
todos os que vieram com suas 
ajudas e suas visitas. 

A noite, na velha e pequeni
na sala, o jantar foi melhorado 
com arroz doce e vinho do Por
to, festejando também os três 
flUe faziam anos nesta semana. 

Recordando todo este ano ve
jo o nosso sonho realizar-se, 
e m b o r a muito lentamente. 
Quando começámos acalentava 
a esperança de que nesta altura 
tudo estaria mais adiantado. 

«Rolhas)> das arremetidas de 
quem nem peLo sangue lhe é 
algo ou o abandonou ao seu 
destino. 

Dois exemplos de há dias 
para compartilharmos convosco 
dos nossos problemas e ansie
dades. Por eles fàcilmente de
duzireis da razão de só rece-

bermos crianças com tutela. Já 
nos bastam as lutas e as vi
cissitudes relativas a cada Ra
paz, para termos tempo e ca
beça para aguentannos com o 
choque daqueles que, embora 
do sangue, foram e são afinal 
a razão de ser de sua estadia 
entre nós. Nós temos de de-

TOJAL - O corpo central das futuras oficinas dá já o aspecto 
(Ii(5ra:dável quo a foto denuncia. 

Estão as paredes construídas e 
o telhado quase pronto. ~ a 
primeira fase~ Custou um ano 
de muito esforço. Só Deus sabe. 

V amos à segunda fase. O 
Pai do nosso P.e Acílio que é 
um grande motor nas obras, 
dizia-me há dias que o mais 
custoso está para fazer: são os 
revestimentos das paredes, é o 
chão, são canalizações, é a ins
talação eléctrica, são os quartos 
de banho e higiene, é um nú
mero muito grande de portas e 
janelas, são os esgotos, é a 
fossa completa, são beirais, é 
tudo o (t'Ue seja necessário para 
que a casa fique em condições 
de ajudar a preparar homens. 

J ã dissemos na última Tribu
na que Coimbra tem estado 
bastante presente. Temos an
dado agora (e continuaremos) 
pelas igrejas da cidade a pedir 
a colaboração de todos. Que
riamos muito que cada um ti
vesse o seu quinhão nesta obra 
que tem de ser de todos. Marca 
bem a tua presença e dá con
nosco Graças a Deus por tudo 
o que está feito. 

Padre Horácio 

fender com unhas e dentes as 
pequenas grandes Vítirnnas que 
um dia entraram nas Casas do 
Gaiato. Somos para os abando
nados, para os sem família, 
para os sem ninguém. Por eles 
temos de dar tudo e nos gasta
mos lentamente, em energias e 
forças, por amor deles e por 
amor de Deus. 

XXX 

A Aldeia em construção é 
alvo de grandes preocupações 
e trabalhos. Se os calos cres
cessem no cérebro não sabemos 
como o teríamos! As despesas 
surgem todos os dias e os re
cursos materiais são escassos, 
apesar dos tempos palavrosos 
que atravessamos, cheios de 
conversa, mas pobres de actos! 
Alguém nos segreda ao ouvido 
algo que já havíamos pensado: 
mil presenças a mil escudos 
seriam mil contos. Com estas 
contas ou 1outras o resultado 
poderia ser o mesmo, mas como 
não incensamos o mundo, nas 
suas vaidadezinhas ou capri
chos, vamos pedindo ao Cria
dor que nos vá dando sempre 
fé e coragem! 

Padre Luís 

Fausto José e Américo Carlos , 
filhos do Carlitos, de Paço de 

Sousa. 

«A demora não significa 
esquecimento. Nem grande di
ficuldade. Antes a desobrigação 
de um prazo. 

Recebi em devido tempo um 
livro, e depois outro. Antes que 
os lesse emprestei-os. Achei 
mais útil divulgar do que reco
nhecer. 

Trago-VIos hoje o que posso, 
que não o que queria. Mas vai 
junto o desejo de túdo... Que 
·obras assim não se pagam. 
Leitor assíduo de «0 Gaiatoo> 
que há pouco recebi e me su
geriu escrever hoje, não deixam 
os meus oito gaiatos que a 
minha presença seja material
mente mais expressiva. 

Mas cada centavo representa 
um voto: o de que todos aca
bem por compreender o alcance 
supremo, sublime, da vossa 
Obra. Que a sociedade dividida 
e ocupada em tantos que faze
res inúteis, encontre o Cami
nho, a Verdade e a Luz: 10 Ca--

. minho que a conduza à Carida
de, a Verdade que é centro 
de toda a Caridade, a Luz que 
da Caridade . irradia». 

Senhor, o G.'ue é um âtomo? ... 
E no entanto o potencial 

imenso que Tu guardaste nele! 
E uma alma? ... 
Numa alma, imagem da Tua 

- infinita - que grandeza 
insuspeitâvel, misteriosa, se não 
contémt 

«0 Gaiato», as nossas edi
ções - são âtomo que desen
cadeia maravilhas como esta 
carta, como tantas mais ... 
Pequenino de si mesmo, vale 
o que parece. A grandeza que 
encerra é Tua: fá-lo valer o 
que ele é. 

Os ecos ·que aqui chegam 
dariam sempre para fazer cada 
número do jornal. Bendito seja 

Uma 
carta 
Deus! Como nós estávamos ilu
didos - insipientes éramos .. . 
e somos! - ao estimar o peso 
desta parte da missão de Pai 
Américo que nos foi legada! 

A compreensão é uma forma 
de comuphão - um tónico para 
a alma. Transcender os factos, 
ultrapassar as limitações, ames
quinhez própria dos homens; e 
atender e fixarmo-nos no «al
cance supremo» das acções, 
dos votos, nossos e dos outros ... 
-que justo!, que bom! E de
sejarmos que nós e os outros, 
«divididos, ocupados» pela inu
tilidade, nos unamos na Cari
dade, nos ocupemos dEla, o 
único valor que não passa, o 
único certo no mundo e na 
Eternidade, mas jâ no mundo, 
muito no mundo, onde é ven
cedor e rasto de luz iluminando 
para além da transição da 
morte, todo o homem consagra
do à ocupação da Çaridade -
que fonte de Paz! 

Felizes aqueles oito gaiatos 
que têm este Pai. Feliz o Pai, 
que hã-de receber de Deus a 
graça dos filhos que merece, 
que quer merecer à dimensão 
dos seus desejos! Felizes nós, 
que somos seus irmãos e re
cebemos tanto do pouco que 
lhe damos - do muito que lhe 
dâs, Senhor, também pelo pe
<;.Uenino ãtomo que somos· da 
Tua misericórdia! 

eanlinho de 91lalanje 

Sempre gostei deste título. A 
nossa Aldeia é realmente um 
cantinho desta cidade planáltica. 

Quem passa na estrada de 
Luanda - Malanje não imagina 
- se nunca câ veio visitar-nos 
- a bela Aldeia de rapazes que 
se esconde por detrás das nos
sas gravílias esguias que com 
a sua sombra acarinham e pro
tegem os cafeeiros. A nossa 
Aldeia é jâ um cantinho apra
sível onde se deseja estar. 

E é por isto; por toda esta 
beleza e pela beleza das almas 
dos nossos rapazes que estas 
letras aparecem. Deus nos per
doe a falta de notícias a que 
vos temos votado, caros leito
res. 

A nossa quinta é uma beleza 
ao serviço da educação e re
cuperação de rapazes abando
nados. Ela vai-se embelezando 
cada vez mais e ampliando com 
o esforço deles. Com as padio
las vão acarretando os lixos 
que poderiam vir a ser incómo
dos; vão arrancando as ervas e 
varrendo as picadas. ~ assim 
que se hão-de habituar a ser 
limpos, a gostarem e admira
rem o ·que é belo e o que é 
deles. Toda a criança, assim 

como toda a flor, gosta de viver 
em canteiros bem tratados. 

Para :que não falte o salário 
aos nossos trabalhadores e para 
que o ritmo das nossas obras 
não esmoreça, o nosso Padre 
Telmo tem ido por aí fora até 
Luanda de saca na mão. Ele 
apareceu na Igreja do Carmo, 
na Sé e na Igreja de Nazaré e 
também foi com um grupózi
nho até ao Cine Império. Jâ 
não é a primeira vez que a 
Empresa Angola-Filmes nos dâ 
a mão. Bem haja! 

XXX 

Pela Páscoa recebemos fola
res de mãos amigas. E assim 
podemos começar por um fis
cal bancãrio com 100$00 e pro
messa de mais. Na capela pu
seram 90 escudos. Enquanto 
estávamos na Missa alguém 
entrou no escritório e deixou 
lã 100$00. Até por isto é bom 
sermos ((porta aberta»! O casal 
Neves deixou nas minhas mãos 
um envelope com 1.000$. Outro 
visitante com 100$00. De um 
Cursista um bidão de gasoil e 

Continua na QUARTA página 



MIRANDA DO CORVO 

Temos as festas quase todas fei
tas e é justo lembrarmo-nos da ma
neira como nos receberam nas ter
ras onde fomos. Coimbra, como já é 
tradição, voltou a encher a casa e 
de tal maneira que muitos entra
ram sem bilhete, e outros que não 
puderam entrar pediram que fizés
semos segunda festa. Acedemos 
e voltámos ao Teatro Avenida. Foi. 
novamente um mar de manifesta
ções de amor. Pessoas amigas ve
laram para que nada faltasse na me
renda. A fábrica de cervejas deu 
cervejas e laranjadas. A fábrica 
Triunfo deu bolachas, biscoitos e 
rebuçados. E outras pessoas deram 
bolos e outras coisas. Saímos de lá 
tão contentes como da ·primeira 
vez. 

Seguiu-se Leiria com a nossa ter
ceira presença na cidade. A sala 
encheu-se apesar de ser grande. 
A meio da nossa actuação faltou a 
luz durante dez minutos. Ficámos 
preocupados e tristes. Mas depois 
a luz voltou e com ela a nossa ale
gria. No final houve a merenda. 
Comemos o que quisemos e ainda 
trouxemos para casa. 

Tomar foi novamente um mundo 
de amor e carinho. Pouco antes da 
hora já a casa estava cheia. No fim 
houve a dita merenda que mais pa
recia um banquete. Comemos e 
trouxemos para casa que nos deu 
quase para uma semana. 

Na Figueira tudo correu bem. Ao 
começar a festa falou o nosso pro
fessor Crisanto que vive na Figuei
ra e foi o organizador da festa. A 
casa encheu-se e ao final não fal
tou a merenda que foi servida no 
Patronato. 

aflige o humanidade ; «O analfabe
ismo». 

Agricultura - Grande problema 
estava abeirado de nós, problema 
esse que foi resolvido pela · genti
leza da nossa tão amiga Sociedade 
Agrícola do Cassequel. Este ano 
não sabiamos como lavrar um 
grande terreno que nós temos, 
para pôrmos lá a nossa batata. Os 
nossos tractores, embora bons, 
eram p e q u e n o s d e m a i s, e 
portanto não tinham aquela potên
cia necessária para o respectivo 
terreno. A Cassequel mandou-nos 
um belo tractor «Olivem» que 
nos resolveu os problemas todos. 
A Cassequel, um muito obrigado. 

O Cacimho - O Cacimba che
gou, as obras terminaram, agora é 
o tempo da seca, só capim por to
dos os lados. Os nossos rapazes, 
como se aquilo fosse uma brinca
deira, vão capinando o que podem, 
mas o mais engraçado é que o ca
pim desaparece todo. 

Um Irmão 

LOURENÇO MARQUES 
Estão a levantar-se as paredes 

das oficinas que deram o começo 
da nossa aldeia, e teremos em se
guida a nossa Casa-Mãe que por 
habitual devia ser a primeira ; não 
teve essa sorte, porque precisamos 
mais das oficinas. 

Por enquanto temos as casas onde 
habitamos, e a nossa camarata que 
nos dará até termos a nossa Aldeia 
pronta. 

Mas, que alegria teremos de
pois, quando tudo estiver pronto 
em dizer: 

-Mais uma Casa do Gaiato, para 
recebermos os nossos irmãos que 

andam abandonados e também 
afastados de Deus e da sua doutri
trina. Muitos, quase todos que re
cebemos, ainda não foram bapti
zados, mas a Casa do Gaiato terá o 
gosto de os tornar filhos de Deus e 
também torná-los homens, ensinar
-lhes um oficio. Os que tiverem 
cabeça para estudar, vão ~studar. 

Os nossos «Batatas» estão a tra
balhar no amendoim, que este ano 
parece dar uns bons sacos, estão a 
tirá-lo da planta que depois vai 
para a eira para secar. Costuma-se 
dizer : «o trabalho de menino é 
pouco, mas quem o perde é louco». 
O grupo dos «Batatas» não só tra
balha no amendoim, como tam
bém noutros trabalhos leves, pró
prios para eles. 

Tendo acabado de escrever dos 
nossos «Batatas» pus-me a pensar 
no que devia escrever para com
pletar a crónica para o nosso jornal 
«0 Gaiato». De repente olhei para 
o nosso petromax que estava a dar 
luz para a nossa sala, aonde os nos
sos rapazes se entretiam, uns jo
gando cartas, os mais pequeninos 
brincando, outros lendo ; quando 
será que t~remos a luz eléctrica? 
Já se fala nisso desde Dezembro ! ... 

A corrente eléctrica encontra-se 
ao Km 1 O da estrada: A luz eléctrica 
n ã o servirá apenas para nos 
iluminar, mas também para as nos
sas máquinas das oficinas, .que com 
essas máquinas e com os nossos 
rap~es que trabalham com elas se 
podem faze:.: homens para o fu
turo. 

Na minha frente encontra-se a 
fotografia de Pai Américo, o homem 
que se entregou totalmente à vida 
dos que não tinham ninguém. 

A sua Obra, que começou em 
Miranda onde eu fui recebido como 
um dos mais que precisavam de 
casa para me tomar homem, que o 
espero ser I Estive um ano em Mi
randa e depois fui chamado para 
ser fundador de mais uma das 14 
Casas que já existem. Pai Américo 
fez o que Deus disse aos seus dis
clpulos: «o que vocês fizerem a 

utn dos meus irmãos mais pequenos 
fazei-lo por mim»». 

Santana 

Paço de Sousa 

Sou o sub-chefe da casa 4 de cima. 
Gosto muito da minha malta pois 
são rapazes alegres, rapazes sim
páticos, muito vivos, só go~tam de 
brincar, jogar dominó, à sapatilha, 
enfim uma série de coisas que di
vertem. Mas há uma coisa que é 
muito triste : quando chega a hora 
do silêncio não se ouve em casa 
um zumbido de uma mosca. Tudo 
silêncio, tudo triste, tudo calmo I ! 

Os senhores são capazes de adi
vinhar o que faz entristecer a casa? 
Não temos rádio! Não há música. E 
a música também dá alegria, não s6 
o calor da malta, mas a música. É 
triste, pois somos jóvens e neces
sitamos de música. Temos meia dú
zia deles, mas não funcionam e não 
merecem já qualquer reparação. 
Deve haver leitores que levantem 
o dedo e digam: «deixem-se de 
preocupações, ai vai um rádio de 
categoria>> I Eu sei · que isto vai 
acontecer. Sei que há leitores tão 
amigos que farão o favor de nos 
atender. 

Antes de eu despedir-me digo 
que a nossa Aldeia dia a dia está 
a pôr-se cada vez mais bela, mais 
bonita. As árvores estão todas com 
folhas verdejantes. Os passaritos 
já às 8 horas da matina se ouvem 
a chilrear e o sol a raiar por entre 
as árvores. As 8 horas da manhã 
todos se mexem. Então os Tipó
grafos uns cantam e as máquinas 
trabalham ao som do cantarol· Co
meçam a chegar visitantes à nossa 
linda «Aldeia» encantada e cheia 
de maravilhas. Estamos na Prima
vera! 

Américo Correi• 

Queima das Fitas 
O encontro dos nossos mais pe

quenos com os (e as) estudantes da 
Universidade do Porto foi um belo 
convivia e, . sobretudo, um ade
monstração de carinho para com a 
nossa malta 

Dias antes a senhora D. Sofia foi 
escolher os miúdos para a «Queima 
das Fitas» e então começavam uns: 
<cminha senhora, eu não estou alei
jado e não sou porco por isso mere
ço ir». Outros faziam-lhe graxa, 
com favores, na esperança de tam
bém irem. Outros ainda, vinham 
ter comigo para dizer à senhora D. 
Sofia que mereciam. Enfim, sempre 
a mesma algazarra e alegria de 
todos os anos 1 

Depois, nas viagens de id!l e vol
ta, não se falava noutro assunto se
não ria «Queima das Fitas» ; da sim
patia dos estudantes e tudo o que 
lá se passou. 

Alguns ·ficaram com tão boêl im
pressão dos (e das) estudantes que 
lhes pediram as direcções ! E, de
pois, mostravam- aos outros, todos 
contentes. 

No Café Imperial (cuja gerência 
mantém a generosidade de se m
pre, por isso o nosso muito obriga
dos) foi a mesma alegria, porque 
era bom o pequeno almoço. Al
guns até diziam : «Que boas torra
das! ... » . 

E, por último, a venda das pas
tas correu muito bem. O público 
do Porto é muito acolhedor para a 
Casa do Gaiato. Passámos quase 
todas as pastas. E, no fim do dia, 
havia um sorriso feliz em todos. 
até em mim, pois os estudantes são 
tão delicados e amáveis. Também ao· 
senhores do Café · Imperial e ao pú
blico do Porto vai daqui um no
vo muito obrigado do fundo do co
ração de todos n6s. 

Laurea. .. a.o 

Para as terras da Beira, partimos 
na segunda-feira, dia 28. Chegámos, 
fizemos a festa na Covilhã com a 
casa cheünha. O dono do Teatro 
esteve sempre connosco no palco 
a animar-nos, e ao fim pessoas ami
gas deram-nos um lanche. Fomos 
hóspedes do Centro Cultural na 
Covilhã. No dia seguinte fomos à -------------------------------------------------:----------------
Serra da Estrela, onde brincámos 
bastante na neve. No Fundão a casa 
estava também cheia e para come
maçar falou o senhor Prior do Fun
dão, que ateou o fogo na alma da
quela gente. Depois foi a actuação 
e depois do lanche que nos ofere
ceram voltámos ao Centro Cultu
ral, onde dormimos. No dia seguin
te partimos para Castelo Branco, 
que foi a última terra da Beira Bai
xa. Também aqui não faltou o amor 
daqueles que nos querem bem. A 
casa, a maior de todas, estava cheia. 
Um grupo de familias amigas ofe
receram-nos o jantar num restau
_rante dos melhores, e jantaram 
connosco. Deram-nos ainda um 
lanche para comermos no fim da 
festa. Partimos de Castelo Branco 
já na madrugada de quinta-feira, 
e chegámos de manhã a casa. 

Resta-nos a i n d a , Cantanhede, 
Pombal, e Lousã. Em Cantanhede 
será no dia 24 de Maio ; em Pombal 
no dia 31; na Lousã será no dia 14 
de Junho. Contamos com as casas 
cheias e não sómente cheias de cor-~ 
po~ mas também do vosso amor. 

Fonseca 

BENGUELA 

Queridos leitores, mais uma vez, 
está presente a «crónica de . Ben
guela». 

Obras -As nossas futuras «Es
colas» estão em profundo desenvol
vimento, esta é uma das obras 
mais queridas que n6s vamos ter ! 
Debaixo do tecto da mesma o rapaz 
começa a ter os primeiros contac
t.os com o estudo, coisa que hoje 
e um dos grandes problemas que 

Manuel Pinto e eu começá
mos a despachar a tremenda 
pasta dos pedidos de auxilio. 
Júlio, liberto das Festas, pôs 
contas em dia e decretou: 
«Pode andar>>. Se eu pudesse 
andar até ao fim do lote imenso 
e reduzi-lo a zero - que bom! 
Mas não devo chegar a meio 
caminho... sem ver o fundo ao 
Fundo do Património! Que ri
queza um chequezinho abun
dante e imprevisível vind·o do 
cabo do mundo .•. vindo do Céu! 
Entretanto vamo-nos valendo e 
consolando com as presenças 
fiéis e certíssimas de Amigos 
que, desde há mais -ou menos 
anos, aí aparecem mensalmen
te com a sua qoota, com a sua 
prestação. 

Deixemos passar, primeiro, 
os de todos os meses. t a Ma
ria do «Pequeno Louvre» com 
três vintes, mas não de fumar! 
É o nosso «Ma.jor do Silêncio» 
com uma mancheia de compa
rências que somam 160$00 e 
a sua alegria porque «estou 
vendo que há mais alguns tei
mosos na velha campa.nha dos 
30.000 X20$». Graças a Deus! 
Do assinante 6. 790, quatro pre
senças de 100$00 c<Têm recebi
do as anteriores?>> - pergunta 
ele aquando de uma das remes
sas. - Sempre, lhe responde
mos nós. 

Outras tantas e o mesmo 
valor, depositados à ordem de 

Berta e Jorge no Espelho da 
Moda. 

80$00 da que pede «a con
versão de um chefe de fanú
lia». 150$ «referente aos meses 
de Outubro, Novembro e De
zembro de 1968 (?!)» e «espero 
pôr-me em ordem o mais de
pressa possível - que Deus me 
ajude». 

A Odete de Leiria mandou 
80$00 para liquidar os meses 
de Novembro e Dezembro de 
1968 (e também para o ((Cal
vário»). E prossegue: 

«Com a minha dedicação pela 
Obra e por todos os que a 
compõem, aqui vai 'mais um 
vale com as minhas migalhas. 
São 190$00 para pôr em dia a~ 
minhas quotas do Património 
e do Calvârio (20$00 por mês 
para cada), referentes a Janei
ro, Fevereiro, Março e Abril. Os 
30$00 que sobram, darão para 
o jornal ou para o livro <<A 
Porta Aberta», que fizeram o 
favor de me enviar.~ que não 
me lembra de jã ter enviado 
alguma coisa pela livro. Depois 
dirão, não é? 

Muito grata a que pede in
tercâmbio de orações». 

Seguem-se os das Casas a 
prestações. Duas de mil de M. 
M. - A. L .. Quatro vezes 1500$ 
para a Casa Ascensão. Mais 
mil para a Casa do António e 
do Fernando, que atlnje os 20 

contos. Cruz, da Beira 350$00 
par-a a Casa de meu Pai. Cem 
para a Casa Padre Américo e 
notícias sempre confortantes 
de Leça. A Maria, da Avenida 
dos Estados Unidos, mandou em 
Março 3.800$00 e a seeufnte 
carta: 

<<Acontece que li no jornal 
a lamentação de que não fora 
a imposição de legendas, locais, 
etc. o dinheiro seria por vezes 
mais bem aplicado em ajudar 
os que querem por si próprios 
erguer as suas casas. Pois bem, 
eu penso que Deus aceitará da 
mesma maneira a minha inten
ção de dar mais uma casinha 

· deixando ao vosso critério o 
destino do dinheiro que mando 
pois eu sei também que uma 
casa não se pode fazer com 

12.000$. Por isso podem dispôr 
desta importância como melhor 
vos aprouver. Ficam pagas 
as prestações de Janeiro, Fe
vereiro e Março de 1969 que 
Deus me ajude a não parar 
todos os meses. 

Oxalâ que por meio das vos
sas orações pudéssemos ser 
convertidos, meu marido, eu e 
meus. filhos, pois nenhum de 
nós segue à risca os manda
mentos da Lei de Deus». 

ó compreensão do 1.0 pará
grafo! ó ânsia bendita revelada 
no segundo. Quem assim aspira 
está muito mais perto de Deus 
do que julga.· 

Pois Maria já voltou com 
mais 4.000$ e «que Deus me 

continua na QUARTA pâgina 
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aceite e me fa~a menos egois-
'ta»;. . 

o ·Casal-assinante de Aveiro 
ficou na 184.0 de 100$. A Casa 
Rodrigo, na 18:. com mais· 320$. 
A Casa Rodízio subiu a 17." e 
18.6 de 320$ e 211$50 respecti· 
vamente. Pró Bairro Decolores 
mais 100$ e para a Casa da 
tia Lai, 2.000$. Mai!i uma «pe
drinha» para a Casa do Espirito 
Santo. 

Mais 200$00 para a Casa S. 
Francisco, mais: 

«Um vale de 3.000$00, com 
os quais completo os 24.000$ 
para a <<Casa de S. Francisco». 

Daqui para o futuro, irei, se 
Deus quiser, enviando o meu 
contributo mensal, ·para ser em
pregue no Património dos Po
bres, conforme as necessidades 
de mornento)>. 

Mais 4.000$ para a Casa de 
Santa Terezinha, «oferecida pela 
minha na, ausente no estran
geiro». Fica em 20.000$. 100$ 
para a Casa de Abel e Maria 
Ermelinda. Mais uuma mi&~
nha» de 300$. para a Casa das 
Três Marias e a da Rosarinho. 
Três vezes 100$ para a Casa 
Fé em Deus. Cinco mil escudos 
- «2." presta~o de minha mu· 
lher, meus filhos (5) e eu, com 
a graça de Deus, para a Casa 
dos Sete». 

Mais outro <anonumento» sai
do da santa tnstituis.ão familiar: 

«Um dia minha mulher suge- · 
riu-me c o n t r i b u i r para a 
construção de uma casa para 

um pobre através da Obra do 
Gaiato. 

Tendo-me merecido esta ideia 
a maior simpatia decidi-me a 
enviar a importância de 1.860$ 
que hoje seguiu pelo correio. 
Sucede porém que na altura em 
que tomei tal iniciativa ocor
r~u-me que a casa para a qual 
gostaria de contribuir se deve
ria chamar «Casa de Jesus». A 
razão desta preferência baseia
-se no facto de antes de ter 
tamado tal iniciativa abrir os 
Evangelhos e as primeiras pa
lavras que li foram as seguin
tes: <<Quando Jesus se dirigia 
para sua casa .. .>> 

Eu não sei se a minha pre
tensão pçx:lerá ou não ser aten
dida e por jsso deixo a resolu
ção do caso ao seu critério. 
Todavia irei fazendo o possível 
para enviar sempre que possa 
o dinheiro até perfazer o seu 
custo. Ficaria muito contente 
se pudesse contribuir integral
mente para a sua construção, 
bem como àinda para uma outra 
que se deveria chamar «Casa 
de S.ta Terezinha>>; 

Se se pudesse dar o nome 
à casa que sugeri, ficaria muito 
contente. Se não puder ser, pa~ 
ciência, porque no fundo todas 
as casas que se constroem 
através da Casa do Gaiato são 
para Jesus». 

Outra c a r t a c u j a delica· 
deza nos toea tão de perto. 

«Com a graça do Senhor 
estou junto de ·vós para com
partilhar uma migalha do bem 
material que tenho. 

Há já tempos que prometi 
contribuir para uma casa do 
Património dôs Pobres. O tem
po passou, mas hoje finalmente 
estou a mandar · a primeira 
pedra (600$00). Como quando 
fiz o propósito - 1965, tinha 
morrido um dos vossos, o Ga
briel, com doença pulmonar, 
pensei que a casa ficaria a . 
chamar-se «Casa· de S. Gabriel>>. 
Peço a Deus que a sua alma 
descanse em paz e que inter
ceda por todos os irmãos» . . 

De A. G. R. G., 1.000$00, o 
principio da Casa Agradecida 
a Deus. 

Chegou-nos há dias carta da 
R. do Monte AventiDJo que julgo 
ser da mesma pessoa. Será? 

Fecha o Lobito - Ang~a: 

«Desde sempre li com vivo 
interesse e muita simpatia a 
vossa . campanha a favor do 
«Património dos Pobres» e fre-. 
quentemente me encontrava a 
meditar na possibilidade de vir 
a poder responder aos apelos 
feitos por vós. Sempre tal in
tenção . ia sendo adiada... até 
que o Senhor qu~s que eu assu
misse perante Ele o compro-

. misso de a concretizar: E fi-lo 
em meados do transacto ano, 
durante períod0 de doença 
arreliadora. Aqui vai, pois, um 
choct:ue de 10.000$00, como re
sultado do apelo feito .no FA-

. MOSO de 25 de Janeiro e em 
cumprimento do compromisso 
que assumi perante o Senhor. 
Que Ele, que sempre me tem 
cumulado de graças, entre as 
quais saliento a de me dar uma 
Esposa extremosa e dois filhos 
encantadores, me dê possibili
dades de completar durante· 
este ano o que. falta para com
pletar o valor de uma casa e . 
que, segundo julge, são 2.000$». 

·------------------~~----------~---------.------------------------------------
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mais 500$00 de um outro. Di
recção do Caminho de Ferro de 
Luanda viagens gratuitas para o 
nossa vendedor de «0 Gaiato» 
a Salazar. Por ter sido aumen
tado no ordenado 100$. Abílio, 
2 ·sacos de batatas. Els~ 20$. 
Os nossos amiguinhos Roque e 
Jlllia, 900$00. De Salazar nova
mente 200$. Padre Jaime 500$. 
Pela mão de um Carli tos, um 
donativo muito carinhoso. Ainda 
de Salazar, pela mão do nosso 
vendedor e em acção de graças 
~ migarlhinha». 

XXX 

Não podemos deixar de falar 
do nosso algodão e gi~assol. 
Temos 40 hectares do primeiro 
e prâ af uns dez do segundo. E 
para o ano já poderemos la
vrar mais uns bons hectares 

graças à grande ajuda que mais 
uma vez a Sonefe nos prestou. 
O «Caterpilen> rodou pela G,'Uar
ta ve.z nas nossas picadas e des
matou uma boa porção desta. 
Todos os anos segue uma carta 
para Lisboa e todos os anos 
qizem sim. 

E com estas ajudas, que à 
primeira vista parecem insigni
ficantes, G,ue nós, amando, ·va
mos erguendo a nossa Aldeia 
peran'e o pasmo de uns e a 
alegria de outros. Pai Américo 
mais de uma vez disse: «Não 
sei fazer mais nada; não sei 
dizer mais nada senão amar 
Cristo em nossos irmãos». E é 
com esta certeza; é com esta fé 
que a Obra continua depois 
dele; e continuará enquanto 
houver uma criança sem pão 
e uma família sem lar. 

o vosso 

Fernando Dias 

TRANSPORTADO NOS AVICES DA T. A. P. 
PA~A ANGOLA E MOÇAMBIQUE 

Visado pela 

Comissão de Censl;U'a 

CJlota da 

Quinzena 

A verdade é que nem nós, 
nem a pessoa capaz de que 
falava no último número pude
mos quebra.r · a· indecisão do 
chefe ·de família cuja miséria 
encontrou tainanho e-Qo na alma. 
dos nossos l~itores. 

Vim hã pouco da cidade. 
Não queria escrever estas linhas 
sem .ter tentado uma vez mais. 
A mulher caíra e está meia 
calva, de penso na cabeça. 
«Ele tão depr~ssa quer, como 
não quer •.. » - disse-me ela. . · 

Em verdade, não sei se tam
bém ela quererá ou não o in
ternamento ••• , a saúde, uma vi
da levantada ·· sem encosto a. 
minguém. 

Temos de pedir ao Senhor 
senso para eles, caridade para 
Dós - e esperar. 

.9ireias do eauaco 
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«Como sabe vai-se aproximan
do o dia da minha saída. Penso 
que é meu dever, em primeiro 
de tudo, saber. se a Obra que 
me abrigou e se fez mãe du
rante tantos anos, hoje precisa 
de mim na sua continuação. 
Não pense que me estou a 
meter pelos olhos dentro, mas 
sinto que é minha obrigação, 
em primeiro lugar, oferecer os 
meus serViços à Obra que du
rante doze anos fez tudo quan
to foi possível por mim. Seria 
bom que tudo isso se começasse· 
a pensar, especialmente por sua 
parte, pois pela minha já está 
tudo resolvido. Já pensei bas
tante no assunto. Depende, 
pois, de si, o final da resolu
ção». 

Isto é suficiente para justi
ficar uma vida entregue sem 
reservas a estes filhos.. Aceita 
um beijo muito amigo da tua 
Mãe - Casa do Gaiato. 

XXX 

Hã dias esteve cá o Senhor 
Governador, mais o Sr. Secre
tário da Educação, mais uma 
«bicha» de carros com entida-
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para casa. As outras duas gatas 
são para a Ti Ermelinda e para 
a Ti Vicência. São os 3, filhos 
da gata gl-ande que aí anda. 
Deu à luz cinco. Os outros 2 
morreram>> - explicou-me amiu
dadamente a Ti Francelina. É 
assim! A sua grande paixão são 
os gatos. Eles, solicitamente, 
agradecem-lhe e retribuem-lhe 
entr~gando-lhe generosamente o 
que de mais belo têm: - os 
filhos. 

XXX 

Aconteceu também um des
tes dias. Porque estava um 
pouco cansado ou porque des
gastado por mais um dia de 
tra.ba.IJlo e de vida, apeteceu-me 
ir por aí, campos fora, respirar 
o ar puro e a suavidade do sol 

·poente que teimava em desa
parecer para lá dos montes. 

Abstraido de tudo e de todos, 
ia caminhando sempre, quando 
de repente ouço uma võzinha 
infantil atrás de mim: - «Eh, 
Rogério, andam ali uns gajos a 
roubar agriões. São de Alge
ruZ>>. Acordado de repente do 
irreal em que seguia, achei-me 
em frente de um dos nossos 
miúdos. 

Ah1 - disse, como que apa
nhado de surpresa. - O quê? 
Que aconteceu? 

«Estão ali uns gajos a roubar 
agriões», re.petiu o «batata» na 
sua võzita inocente. Apontou
-me o local. Que era lã para 
baixo numa das valas. Que se 
eu quisesse ia lã comi~. Acedi 
e fomos. Pelo caminho arris
quei uma pergunta para ver a 
reacção do pequenito: - Ouve 
lá, então que importância têm 
os agriões? Não são ervas como 
tantas outras que estão ai pela 
quinta? Vamos embora, deixa 
lá os homens apanharem à von
tade. 

O miúdo voltou-se para mhn, 
mostrou-me uma car~ de s'ério, 
meio ·ofendido e disse-me: -
«Não. Os agriões são bons para 
comer. Q Senhor Padre Acilio 
e o chefe andam sempre a dizer 

d~s oficiais. Eu não estava. 
Foram recebidos por um rapaz, 
em fato de trabalho, que foi 
apanhado de surpresa. Não en
contraram meninos perfilados, 
nem palmas, nem ramos de 
flores. Sei ·que deram volta pela 
Casa, pelas oficinas, pela escola. 
Que nos perdoem ·a falta de 
cerimonial com que foram re.
cebídos. E que venham muitas 
vezes! 

XXX 

Dou-vos conta do q,:ue nos 
chegou às mãos nestes últimos 
dias: Dois pequenos abandona
dos; mais uma série de pedidos 
para entrada em nossa Casa. · 
Da Catumbela~ 12.500$ da S. A. 
C .. Um cheque de 1.800$00, o 
quinhão dos Pobres, de um ami
go da Ganda. De Benguela, mil 
escudos. Mais um cheque de 
3.000$00, de um sacerdote que 
muito nos quer, do Lobito. Mais 
253$00, produto de ofertas. de 
um grupo de alunos de uma 
escola primária do Lobito e 
prometem continuar a marcar 
presença. E 300$ da Catumbela. 

Padre Manuel 

que eles são bons para comer, 
e que os homens de fora vêm 
cá roubar a gente». 

Medi-o de alto a baixo e 
engoli em seco. Cop.tinuámos. 
Lá, :no «tal sítio» ·onde ele dizia 
ser, não se via viv'alma. c<En· 
ganaste-me, pá>>, disse-lhe eu, 
mostrando-me um bocadinho 
zangado. «Não te enganei, não. 
Eu vi uns homens aqui dentro 
da vala, a apanhar agriões. São 
estas ervas!, apontou num ápi
ce. Eu vi-os e depois fui logo 
a correr avisar e foi quando eu 
te vi. Agora já se foram em
borro>. 

De facto os agriões estavam 
em grande parte apanhados e 
eu tive de concordar que a ver
dade dele era uma daquelas ver
dades pura~, nascidas da ino-
cência. É bela a inocência! 

Estou agora a lembrar-me 
quando· este «batata>> veio cá 
para Casa. Tão selvagenzito! 
Que fruto de miséria ele era! 
É de todos eles o que eu mais 
guardo no c.oração. Ainda era 
pequenhw, quando para cã velo 
e já lhe sentia uma afeição 
muito especial. Ai"! como ele 
era e como ele estâl 

Tem seis anos de idade e 
quase três do nosso convívio. 
Está profundamente marcad·o 
destes últimos três. É uma rosa! 
Esteve para ii" para Malanje, 
mas... não sei bem porquê, 
ainda não foi nem sei se Jrá. 

Como me fez bem o encon
tro crepuscular daquele dia! Os 
agriões são .nossos! Com seis 
anos de idade já tem a plena 
convicção do que ê nosso e do 
que nos não pertence! 

Bem hajas «flor da rua» que 
gritas bem altl@, ao vivo, que a 
Obra regenera e faz do vàdio 
de outrora um homem sã'o de 
de corpo e alma. 

Rogério 


